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Os	
  novos	
  contornos	
  da	
  PolíCca	
  
de	
  Coesão	
  e	
  as	
  grandes	
  opções	
  
nacionais	
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TRÊS CATEGORIAS DE REGIÕES 

–  Regiões	
  menos	
  desenvolvidas	
  (PIB	
  per	
  capita	
  <	
  75%	
  média	
  UE)	
  

NORTE, CENTRO, ALENTEJO e AÇORES 

– Regiões em transição	
  (PIB per capita entre 75% e 90%) 

 ALGARVE 

– Regiões mais desenvolvidas (PIB per capita > 90%) 
 LISBOA e MADEIRA 

Cobertura	
  Geográfica	
  em	
  PT	
  



Concentração	
  de	
  invesKmentos	
  o	
  caso	
  do	
  FEDER	
  

Visão	
  global	
  para	
  o	
  próximo	
  
período	
  de	
  programação	
  	
  

Regiões	
  menos	
  
desenvolvidas	
  

Regiões	
  mais	
  desenvolvidas	
  	
  
ou	
  em	
  transição	
  

InvesKgação	
  e	
  inovação	
  Eficiência	
  energéKca	
  e	
  energias	
  renováveis	
   CompeKKvidade	
  das	
  PME	
  

38% 



Modalidades de Apoio Previstas 
  Reembolso	
  de	
  custos	
  elegíveis	
  

  Tabelas	
  normalizadas	
  de	
  custos	
  unitários	
  

  Montantes	
  fixos	
  até	
  100	
  000€	
  

  Taxa	
  fixa	
  por	
  Kpologia	
  de	
  custos	
  

  Reforço	
  da	
  uKlização	
  dos	
  custos	
  simplificados	
  

  Alargamento	
  das	
  opções	
  de	
  determinação	
  dos	
  
custos	
  indiretos	
  

Novas	
  tendências	
  

Elegibilidades	
  e	
  Simplificação	
  



  InvesKgação	
  e	
  inovação	
  

  Tecnologias	
  da	
  informação	
  e	
  da	
  comunicação	
  (TIC)	
  

  CompeKKvidade	
  das	
  Pequenas	
  e	
  Médias	
  Empresas	
  (PME)	
  	
  

  Transição	
  para	
  uma	
  economia	
  assente	
  num	
  baixo	
  nível	
  de	
  emissões	
  de	
  carbono	
  
  Gestão	
  e	
  prevenção	
  de	
  riscos	
  e	
  adaptação	
  às	
  alterações	
  climáKcas	
  
  Protecção	
  do	
  ambiente	
  e	
  eficiência	
  na	
  uKlização	
  dos	
  recursos	
  

  Transporte	
  sustentável	
  e	
  remoção	
  de	
  pontos	
  de	
  estrangulamento	
  nas	
  principais	
  	
  	
  
infra-­‐estruturas	
  da	
  rede	
  

  Emprego	
  e	
  apoio	
  à	
  mobilidade	
  laboral	
  
  Inclusão	
  social	
  e	
  combate	
  à	
  pobreza	
  
  Educação,	
  competências	
  e	
  aprendizagem	
  ao	
  longo	
  da	
  vida	
  

  Reforço	
  da	
  capacidade	
  insKtucional	
  e	
  administrações	
  públicas	
  eficientes	
  

Visão	
  global	
  para	
  o	
  próximo	
  período	
  de	
  programação	
  	
  

Um menu de objetivos temáticos 



A	
  intervenção	
  dos	
  FEEI	
  no	
  âmbito	
  do	
  Portugal	
  2020	
  estrutura-­‐se	
  
em	
  torno	
  dos	
  seguintes	
  domínios	
  temáKcos:	
  

  CompeKKvidade	
  e	
  Internacionalização;	
  

  Inclusão	
  Social	
  e	
  Emprego	
  

  Capital	
  Humano	
  

  Sustentabilidade	
  e	
  eficiência	
  no	
  uso	
  de	
  recursos.	
  

4	
  domínios	
  temáCcos	
  de	
  intervenção	
  



EsNmulo	
  à	
  produção	
  de	
  

serviços	
  transacionáveis	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

e	
  à	
  internacionalização	
  da	
  

economia	
  

Prioridades	
  da	
  RCM	
  

  Reforçar	
  a	
  invesKgação,	
  o	
  desenvolvimento	
  
tecnológico	
  e	
  a	
  inovação	
  

Aumentar	
  a	
  acessibilidade,	
  a	
  uKlização	
  e	
  a	
  
qualidade	
  das	
  TIC	
  

  Reforçar	
  a	
  compeKKvidade	
  das	
  PME	
  

Fomentar	
  transportes	
  sustentáveis	
  e	
  
eliminar	
  os	
  estrangulamentos	
  nas	
  principais	
  
infraestruturas	
  de	
  rede	
  

ObjeCvos	
  temáCcos	
  do	
  
Quadro	
  Estratégico	
  Europeu	
  



Reforço	
  do	
  invesCmento	
  na	
  
educação,	
  incluindo	
  a	
  

formação	
  avançada,	
  e	
  na	
  
formação	
  profissional	
  

  InvesKr	
  na	
  educação,	
  na	
  formação	
  e	
  nas	
  
competências	
  e	
  aprendizagem	
  ao	
  longo	
  da	
  
vida	
  

Prioridades	
  da	
  RCM	
  

Reforço	
  da	
  integração	
  das	
  
pessoas	
  em	
  risco	
  de	
  pobreza	
  
e	
  do	
  combate	
  à	
  exclusão	
  

social	
  

  Promover	
  a	
  sustentabilidade	
  e	
  qualidade	
  
do	
  emprego	
  e	
  apoiar	
  a	
  mobilidade	
  dos	
  
trabalhadores	
  

  Promover	
  a	
  inclusão	
  social	
  e	
  combater	
  a	
  
pobreza	
  

ObjeCvos	
  temáCcos	
  do	
  
Quadro	
  Estratégico	
  Europeu	
  



Prossecução	
  dos	
  
instrumentos	
  de	
  	
  

promoção	
  da	
  coesão	
  e	
  	
  
compeCCvidade	
  	
  

territoriais	
  

Prioridades	
  da	
  RCM	
  

Apoio	
  ao	
  programa	
  de	
  
reforma	
  do	
  Estado	
  

ObjeCvos	
  temáCcos	
  do	
  
Quadro	
  Estratégico	
  Europeu	
  

  Apoiar	
  a	
  transição	
  para	
  uma	
  economia	
  de	
  
baixo	
  teor	
  de	
  carbono	
  em	
  todos	
  os	
  setores	
  

Promover	
  a	
  adaptação	
  às	
  alterações	
  climáKcas	
  
e	
  a	
  prevenção	
  e	
  gestão	
  de	
  riscos	
  

  Proteger	
  o	
  ambiente	
  e	
  promover	
  a	
  
eficiência	
  de	
  recursos	
  

  Aumentar	
  a	
  capacidade	
  insKtucional	
  e	
  a	
  
eficiência	
  da	
  administração	
  pública	
  



Quatro	
  PO	
  TemáCcos	
  no	
  ConCnente	
  

plurifundo	
  

CompeKvidade	
  e	
  
Internacionalização	
  

Capital	
  Humano	
  

Inclusão	
  Social	
  
Sustentabilidade	
  e	
  
eficiência	
  no	
  uso	
  de	
  

recursos	
  



Cinco	
  PO	
  Regionais	
  no	
  ConCnente	
  

plurifundo	
  

plurifundo	
  



De	
  acordo	
  com	
  as	
  prioridades	
  definidas	
  pelos	
  respeKvos	
  Governos	
  
Regionais	
  a	
  ser	
  financiado	
  pelo	
  FEDER	
  e	
  pelo	
  FSE	
  

Um	
  PO	
  de	
  Assistência	
  Técnica	
  

Dois	
  PO	
  Regionais	
  nas	
  Regiões	
  Autónomas	
  

plurifundo	
  



Racionalidade	
  
Económica	
  

subordinação	
  de	
  qualquer	
  decisão	
  de	
  apoio	
  dos	
  fundos	
  
à	
  aferição	
  rigorosa	
  da	
  sua	
  mais-­‐valia	
  económica,	
  social	
  
e	
  ambiental	
  

Concentração	
  

Enfoque	
  em	
  domínios	
  temáKcos	
  para	
  maximizar	
  o	
  seu	
  
impacte	
  nas	
  dimensões	
  económica,	
  social,	
  ambiental	
  e	
  
territorial	
  

Disciplina	
  
Financeira	
  

subordinação	
  das	
  decisões	
  de	
  apoio	
  dos	
  fundos	
  no	
  que	
  
respeita	
  a	
  projetos	
  públicos	
  à	
  aferição	
  do	
  impacte	
  
presente	
  e	
  futuro	
  nas	
  contas	
  públicas	
  

Integração	
  
Orçamental	
  

integração	
  plena	
  dos	
  fluxos	
  financeiros	
  comunitários	
  no	
  
orçamento	
  do	
  Estado	
  

Princípios	
  gerais	
  da	
  programação	
  



Segregação	
  das	
  
funções	
  e	
  

prevenção	
  de	
  
conflitos	
  de	
  
interesse	
  

subordinação	
  do	
  modelo	
  de	
  gestão	
  dos	
  fundos	
  ao	
  
primado	
  da	
  separação	
  rigorosa	
  de	
  funções	
  de	
  
análise	
  e	
  decisão,	
  pagamento,	
  cerKficação	
  e	
  de	
  
auditoria	
  e	
  controlo	
  

Transparência	
  e	
  
prestação	
  de	
  

contas	
  

aplicação	
  à	
  gestão	
  dos	
  fundos	
  comunitários	
  de	
  boas	
  
práKcas	
  de	
  informação	
  pública	
  dos	
  apoios	
  
concedidos	
  e	
  da	
  avaliação	
  dos	
  resultados	
  obKdos	
  

Princípios	
  gerais	
  da	
  programação	
  



Balcão	
  único	
  

Base	
  única	
  de	
  
promotores	
  

ArKculação	
  bases	
  
de	
  dados	
  da	
  AP	
  

Simplificação	
  no	
  acesso	
  aos	
  fundos	
  



prioridade	
   aos	
   apoios	
   reembolsáveis	
   a	
   enKdades	
   da	
   esfera	
   privada,	
  

nomeadamente	
  atribuindo	
  a	
  gestão	
  da	
  parte	
  reembolsável	
  dos	
  fundos	
  

europeus	
   a	
   uma	
   nova	
   insKtuição	
   financeira	
   pública	
   e	
   reservando	
   a	
  

uKlização	
  de	
  subsídios	
  a	
  fundo	
  perdido	
  a	
  situações	
  específicas	
  em	
  que	
  

os	
  mesmos	
  se	
  revelem	
  mais	
  adequados;	
  

estabelecimento	
   de	
   regras	
   claras	
   de	
   contratualização	
   que	
   visem	
  

responder	
   aos	
   principais	
   desafios	
   do	
   desenvolvimento	
   territorial	
   em	
  

espaços	
  sub-­‐regionais,	
  no	
  quadro	
  das	
  prioridades	
  nacionais	
  definidas;	
  

Orientações	
  de	
  natureza	
  operacional	
  



Investimento Territorial Integrado 

  As	
  estratégias	
  de	
  desenvolvimento	
  territorial	
  (por	
  exemplo,	
  estratégias	
  de	
  
desenvolvimento	
  urbano)	
  que	
  requeiram	
  uma	
  abordagem	
  integrada	
  

  Possibilidade	
  de	
  financiamento	
  MulK-­‐fundo	
  (um	
  ou	
  vários	
  eixos	
  prioritários,	
  
de	
  um	
  ou	
  mais	
  PO)	
  

Principais	
  alterações	
  



Desenvolvimento Local promovido pelas Comunidades (DLPC) 

  Focado	
  no	
  empreendedorismo	
  

  	
  Territórios	
  sub-­‐regionais	
  

  Assente	
  em	
  estratégias	
  integradas	
  e	
  mulKsectoriais	
  

  Dirigido	
  por	
  grupos	
  de	
  ação	
  local	
  compostos	
  por	
  representantes	
  do	
  sector	
  
público	
  e	
  privado	
  numa	
  base	
  em	
  que	
  nenhuma	
  das	
  partes	
  tenha	
  mais	
  de	
  49%	
  

dos	
  direitos	
  de	
  voto	
  

  Responde	
  a	
  necessidades	
  e	
  potencialidades	
  locais,	
  assenta	
  em	
  ações	
  
inovadoras	
  no	
  contexto	
  local,	
  funciona	
  em	
  rede	
  e,	
  sempre	
  que	
  apropriado,	
  

promove	
  a	
  cooperação	
  	
  



Obrigada	
  pela	
  vossa	
  atenção	
  

www.ifdr.pt	
  


